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Introdução  

 

A violência escolar é um fenômeno social complexo e multifacetado, que se manifesta 

de diversas formas, incluindo indisciplina, intolerância e comportamento agressivo. Esses 

comportamentos podem incluir atos de depredação do patrimônio, invasões, ameaças, e 

agressões verbais e físicas, que afetam diretamente a comunidade escolar. Docentes, 

estudantes e funcionários muitas vezes se encontram em conflito pela demarcação de espaço e 

poder, gerando discussões sobre a necessidade de políticas eficazes para conter a violência e 

mitigar seus efeitos na saúde e na qualidade de vida daqueles que a vivenciam (Santos et al., 

2011). 

Os dados mostram que aproximadamente 80% dos professores sofreram alguma forma 

de violência no local de trabalho, sendo a violência contra professores uma das mais comuns 

(Ristum, 2010). Infelizmente, muitos destes profissionais não estão preparados para lidar com 
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situações de conflito, o que agrava o impacto emocional e psicológico destas experiências 

(Oliveira, 2012). 

O conceito de violência não é unidimensional e deve ser entendido no seu contexto 

histórico e social. O termo “violentia”, do latim, significa a violação física ou moral de si ou 

de outrem, acompanhada de atos de força violenta que causem danos físicos e psicológicos, 

contra a liberdade e a vontade da pessoa. Minayo e Souza (1998) reforçam essa perspectiva ao 

definirem a violência como um problema de saúde pública, ou seja, qualquer ação intencional 

que cause dano físico, social, psicológico ou espiritual a uma pessoa, grupo ou comunidade.  

Para os docentes, ser alvo de violência pode causar sérios danos à sua saúde física e 

mental, afetando diretamente o seu bem-estar e desempenho profissional. Os sintomas 

incluem distúrbios psicossomáticos, agravamento de doenças pré-existentes, distúrbios do 

sono, depressão e ansiedade (Sousa, 2013). A relação entre violência e saúde mental no 

contexto escolar é destacada pelo número crescente de professores que relatam problemas de 

saúde mental, problema que aparece como um dos principais obstáculos ao bem-estar dos 

professores (Ferreira, 2010; Oliveira, 2013). 

Embora a violência escolar seja reconhecida como um dos maiores desafios 

enfrentados pelas instituições de ensino, os estudos que abordam especificamente a violência 

contra professores ainda são limitados. A maioria das pesquisas concentra-se em aspectos 

como entre os estudantes, enquanto os impactos da violência dirigida contra professores 

permanecem inexplorados. Portanto, compreender a violência escolar e os seus efeitos na 

saúde dos professores é essencial para o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento 

eficazes que possam transformar as escolas em espaços mais seguros e saudáveis para 

educadores e alunos. 

  

Objetivo  

 

Analisar os impactos da violência no ambiente escolar sobre a saúde mental e o desempenho 

dos professores. 

 

Métodos  

 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada em outubro de 2024, com o 

objetivo de responder à seguinte questão norteadora: "Quais são os impactos da violência no 

ambiente escolar na saúde mental e no desempenho dos professores?". A estratégia utilizada 

para conduzir a revisão foi baseada no modelo PICo, que organiza a pesquisa em três 

componentes: Participante, Fenômeno de Interesse e Contexto.  

A busca por estudos foi realizada em duas bases de dados, o Portal Regional da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a PUBMED, utilizando descritores dos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS). Os descritores utilizados foram: professores (Participante), 

violência escolar (Fenômeno de Interesse) e estresse ocupacional e desempenho profissional 

(Contexto), sendo as pesquisas conduzidas tanto em português quanto em inglês. 

Na BVS, a busca foi restrita aos últimos cinco anos (2019-2024), aplicando filtros para 

selecionar estudos cujo assunto principal envolvesse “violência”, “professores escolares” e 

“docentes”. Foram considerados artigos nos idiomas português, inglês e espanhol. A pesquisa 

inicial resultou em 87 estudos, dos quais 24 foram selecionados após a leitura flutuante de 

títulos e resumos. Após a leitura completa, oito estudos foram mantidos. Na PUBMED, a 

busca foi também limitada aos últimos cinco anos (2019-2024), com os mesmos descritores, 

utilizando os filtros de “texto completo gratuito” e “dados associados”. A pesquisa retornou 

39 estudos, sendo seis selecionados para leitura completa após a análise de títulos e resumos. 

Ao final, dois estudos foram incluídos. 
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Em ambas as bases, foi utilizado o operador booleano AND para combinar os 

descritores. Os critérios de inclusão abrangeram artigos publicados nos últimos cinco anos, 

com texto completo gratuito disponível, e nos idiomas português, inglês e espanhol. 

Excluíram-se estudos incompletos, duplicados ou que não respondessem à questão norteadora. 

Ao final, foram incluídos 10 estudos na revisão, sendo oito da BVS e dois da PUBMED, 

formando a base para a análise dos impactos da violência escolar sobre a saúde mental e o 

desempenho dos professores. 

 

Resultados e Discussão  

 

Os resultados da pesquisa destacaram a complexidade da violência escolar e seus 

profundos impactos na saúde mental e no desempenho dos professores. A análise de 12 

estudos, incluindo dados coletados nos últimos cinco anos, revelou que a violência dirigida 

aos professores se manifesta de diversas formas, gerando consequências significativas na sua 

saúde mental e no desempenho profissional. As principais formas de violência identificadas 

incluem ataques verbais, ameaças, ataques físicos e assédio moral, cometidos por estudantes e 

seus familiares. 

Conforme demonstrado nos estudos de Alves et al. (2022) e Winding et al. (2022), os 

professores enfrentam diversas situações de violência, onde os ataques verbais e as ameaças 

são os mais frequentes. Estas ações não apenas comprometem a capacidade dos professores 

de manterem a sua autoridade na sala de aula, mas também prejudicam o ambiente de 

aprendizagem. Essa relação entre violência e ambiente escolar é crucial, uma vez que um 

ambiente de aprendizagem seguro e respeitoso é fundamental para a efetividade do ensino e o 

aprendizado dos alunos. 

Além disso, professores que vivenciam essas situações de violência tendem a 

apresentar sintomas de ansiedade, depressão e esgotamento emocional, como destacado por 

Dias e Silva (2020). Esses sintomas são agravados pela falta de suporte psicológico e de 

organização nas escolas, tornando a situação ainda mais desafiadora para os docentes. A falta 

de apoio adequado pode agravar as condições de saúde mental dos professores, levando a um 

ciclo vicioso de insatisfação e aumento da violência nas escolas. 

De uma forma geral, os estudos mostraram que o impacto da violência na saúde 

mental dos professores resulta em um desempenho profissional reduzido, com aumento do 

número de absenteísmo e uma diminuição da eficácia pedagógica. O estudo de Dias e Silva 

(2020) também sugere que a violência afeta a qualidade do ensino, prejudicando o 

desempenho acadêmico dos discentes. Essa dinâmica mostra que a violência não atinge 

apenas os professores, mas também repercute diretamente na experiência educacional dos 

estudantes, criando um ciclo de desmotivação e dificuldades de aprendizagem. 

Diversos fatores contribuem para o aumento da violência escolar. Entre eles, merecem 

destaque a falta de infraestrutura adequada, a superlotação das salas de aula e a falta de 

políticas públicas eficazes para lidar com o problema. A sobrecarga de trabalho e as más 

condições de trabalho também são agravantes que amplificam a vulnerabilidade dos 

professores a situações de violência (Facci, 2024). Tais condições geram um ambiente de 

estresse e insegurança, dificultando a capacidade do corpo docente de desempenhar suas 

funções de forma adequada. 

Um dos pontos discutidos por Winding et al. (2022) é a necessidade de criar políticas 

de prevenção da violência no ambiente escolar que sejam eficazes e contemplem tanto a 

proteção física quanto a mental dos professores. Investir em treinamento e capacitação dos 

docentes para lidar com situações de conflito pode ser uma estratégia eficiente para reduzir o 

impacto da violência. Políticas que promovam um ambiente escolar seguro e saudável devem 
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incluir abordagens que tratem as causas subjacentes da violência, como desigualdade social, 

falta de apoio emocional e intervenções proativas na gestão escolar. 

Estes resultados realçam a urgência de abordar a violência escolar como um problema 

que afeta não só os professores, mas toda a comunidade educativa. A criação de ambientes 

seguros e o apoio adequado são essenciais para mitigar estes impactos e promover uma 

educação de qualidade. A continuidade da pesquisa nessa área é essencial para o 

desenvolvimento de intervenções eficazes. 

 

Conclusão  

 

Os resultados deste estudo mostraram que a violência escolar é uma questão 

complexa que requer uma abordagem multidimensional. A implementação de políticas 

eficazes de prevenção e apoio psicológico, bem como de iniciativas que promovam um 

ambiente escolar positivo, é essencial para mitigar os efeitos da violência e garantir o bem-

estar de professores e alunos. A colaboração entre escolas, famílias e comunidades é 

essencial para desenvolver um ambiente educativo mais seguro e acolhedor, ajudando a 

melhorar a saúde mental dos professores e a qualidade do ensino. 

  

Descritores: Violência Escolar; Professores; Estresse ocupacional; Violência no Trabalho. 

Eixo Temático 1: A saúde coletiva no enfrentamento da violência 
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